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1 INTRODUÇÃO
A costa do RS é marcada pela presença de pequenos cursos d’água conhecidos como sangradouros, que fazem a conexão entre o ambiente marinho e os banhados de água doce (Figueiredo & Calliari, 2005). Nos sangradouros, a ictiofauna é diversa e abundante, existindo desde consumidores primários até predadores topo de cadeia como a traíra (Hoplias malabaricus), a joaninha (Crenicichla lepidota) e o dentuço (Oligosarcus jenynsii), também sendo possível encontrar abundantes cardumes de juvenis da espécie marinha Mugil liza (Bastos, 2012). Bastos et al. (2011) descreveram a dieta do peixe canivete Characidium rachovii nestes ambientes, e o classificaram como um consumidor secundário, predando principalmente sobre larvas de diptera e amphipoda. Apesar deste registro da dieta de uma única espécie, o conhecimento sobre a estrutura trófica nestes sangradouros e a importância trófica da penetração, em grandes quantidades, desses juvenis de tainhas ainda é desconhecida. A grande quantidade de juvenis de tainha pode representar um importante recurso alimentar para os peixes piscívoros que ali ocorrem. Desta forma, este estudo teve como objetivo analisar a dieta de três espécies de peixes e avaliar a importância trófica dos juvenis de tainha (M. liza) para esses predadores.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram amostrados três sangradouros classificados como permanentes, ou seja, aqueles que apresentaram conexão com mar durante todo o ano (Figueiredo & Calliari, 2005). Os indivíduos foram coletados com a utilização de três amostradores diferentes: Rede tipo picaré (9 m de comprimento, malha multifilamento) rede tipo beam trawl e puçá (39 cm de diâmetro, malha 5 mm multifilamento) (Bastos, 2012). Os espécimes capturados foram fixados em formalina 10%, visando à preservação dos estômagos para a análise da dieta. Em laboratório dados biométricos (massa (g) e comprimento total (CT) foram mensurados. Os itens alimentares encontrados nos estômagos foram identificados ao menor nível taxonômico possível e, em seguida, foi mensurado a abundância numérica, peso e CT de cada item, quando estes estavam inteiros. O índice de importância relativa (IIR) de cada item foi calculado para cada espécie analisada.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
         O conteúdo estomacal de 188 indivíduos foi analisado, sendo 104 de joaninha
(dos quais 69 estavam vazios) 25 de traíra (3 vazios) e 60 de Dentuço (24 vazios). Os itens considerados mais importantes para a traíra foram a tainha M. liza (IIR=35,3%) e fragmentos de peixes não identificados (31,7%). Da mesma maneira, a tainha também foi o item de maior importância (52,8%) para o dentuço, seguido do barrigudinho J. multidentata (32,1%). Já a joaninha teve sua dieta composta principalmente por formas aquáticas de insetos, sendo larvas de odonata o item de maior importância (36,1%), seguido por fragmentos de insetos não identificados (34,4%) (Tabela 1). Portanto, o hábito piscívoro ficou evidenciado para a traíra e dentuço. Em muitos peixes carnívoros, é comum a mudança ontogenética da dieta, com os indivíduos mais jovens se alimentando de presas menores e adultos se alimentando de presas maiores. Portanto, os resultados apontam que pode existir uma variação ontogenética na dieta da joaninha, já que apesar de ser considerada piscívora, os indivíduos analisados aqui apresentaram um pequeno tamanho (CT=119 a 173 mm) e consumiram outros itens de menor tamanho que peixes.

Tabela 1. Índice de importância relativa percentual (IIR) das principais presas encontradas nos estômagos das três espécies estudadas.
	Itens
	IIR %

	 
	TRAÍRA
	DENTUÇO
	JOANINHA

	Peixes
	82,6
	88,5
	3,2

	Mugil liza
	35,3
	52,8
	0,6

	Jenynsia multidentata
	7,4
	32,1
	0,6

	Cnesterodom decemmaculatus
	1,6
	0,1
	

	Cheirodom interruptus
	
	
	

	Fragmentos de peixes
	31,7
	2,8
	2,0

	Artrópodes
	0,3
	3,6
	72,1

	Larva de odonata
	
	2,7
	36,1

	Fragmentos de insetos
	0,1
	0,9
	34,4

	Outros
	11,7
	4,8
	24,0

	Matéria orgânica
	11,6
	4,8
	24,0


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
        Os dados apresentados aqui apontam que a tainha Mugil liza representa um importante recurso alimentar para espécies piscívoras dos sangradouros, servindo como uma importante via de conexão trófica entre o ambiente marinho e os sangradouros. Estudos futuros devem avaliar se esta conexão trófica entre os ambientes é de fato uma via que se mantém ao longo dos anos.
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